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A 
inflação é o pior dos impostos 
para os mais pobres. Não há 
programa social que se sus-
tente com o custo de vida em 
disparada. Reajustes conse-

cutivos corroem o poder de compra, e o 
benefício que poderia ser um alento pa-
ra quem mal tem o que comer se torna 
um remendo. O Brasil, sabe-se, tem um 
histórico terrível de descontrole de pre-
ços. A hiperinflação que prevaleceu en-
tre os anos de 1980 e o início da década 
seguinte resultou num dos países mais 
desiguais do mundo. Portanto, que os 
responsáveis por comandar esta nação 
tão sofrida e com tantos problemas por 
resolver tenham a exata noção de que a 
estabilidade econômica é vital para que 
os menos favorecidos possam ter pers-
pectivas melhores de vida.

Todas as experiências bem-sucedi-
das no mundo apontam que o controle 
da inflação está associado, diretamen-
te, à responsabilidade fiscal. O ajuste 
das contas públicas não pode ser visto 
como uma amarra, mas, sim, como um 
aliado que permite a governos executa-
rem políticas que beneficiem a todos — 
cidadãos, empresas, investidores. A cre-
dibilidade e a previsibilidade vindas da 
boa gestão dos recursos recolhidos por 
meio de tributos permitem que se pos-
sa planejar o futuro. Nesse ambiente 
saudável, os cidadãos sabem que po-
dem consumir porque terão emprego e 
renda para bancar suas despesas. Já as 
empresas têm a segurança para ampliar 
os investimentos em seus negócios, pois 
terão para quem vender.

Esse é o caminho do qual o Brasil 
não pode abrir mão. O país não cres-
ce há mais de 10 anos. Nesse período, 
a taxa média de expansão da econo-
mia foi de 0,3% ao ano. Nada diante do 
quadro dramático que se vê nas ruas, 
com milhões de desempregados e mi-
seráveis que fuçam latas de lixo atrás 
de restos de alimentos. É hora de pavi-
mentar o caminho para que essa reali-
dade cruel se resuma às tristes páginas 
da história. Responsabilidade fiscal e 

responsabilidade social devem andar 
juntas para que os desassistidos de ho-
je e as próximas gerações tenham dig-
nidade, cidadania, sonhos. O Brasil não 
pode insistir nos erros.

Numa campanha política, cabem 
bravatas e promessas. Porém, defini-
dos os resultados das urnas, os ven-
cedores devem descer imediatamen-
te do palanque para que atendam aos 
anseios da população. Os últimos qua-
tro anos foram pródigos ao mostrarem 
que governantes agarrados a projetos 
de poder a qualquer custo impõem 
custos altíssimos à sociedade. Não é 
aceitável que o país seja obrigado a ver 
esse filme repetido na próxima tempo-
rada que começa em 2023. Todos an-
seiam pela volta à normalidade, e is-
so implica, além da pacificação nacio-
nal, projetos consistentes que levem 
ao crescimento sustentado da econo-
mia. É ele que será a base para que os 
ventos da prosperidade voltem a so-
prar abaixo da linha do Equador.

A inflação, reforce-se, voltou a arre-
ganhar os dentes. Depois de três meses 
nas sombras, devido a manobras do go-
verno para passar uma falsa sensação de 
bem-estar, a velha senhora indicou que 
está viva e pronta para se alimentar dos 
desacertos daqueles que vão administrar 
o país pelos próximos quatro anos. Os 
avisos estão dados, e o tempo para que 
a responsabilidade se imponha é curto 
e começou a correr. A lua de mel carac-
terística depois que os votos são con-
tados será do tamanho da pressa que a 
população tem de ver o Brasil entrando 
nos eixos, sem arroubos de populismo.

Nesse país de tantas demandas, Exe-
cutivo e Legislativo não podem se pren-
der a interesses de grupos específicos. 
Têm, por obrigação, que buscar o con-
senso em que os interesses da maioria 
prevaleçam. A democracia tão atacada 
indicou que está viva e pujante, contudo, 
só será plenamente exercida se os que es-
tão excluídos do contexto social tiverem 
a perspectiva de que, finalmente, pode-
rão ser considerados cidadãos.

O Brasil clama por
responsabilidade

Meu nome também é Gal

ANA DUBEUX

anadubeux.correio@gmail.com

Meu nome também é Gal, repito. Gal 
vem de Graça, talvez de estado de per-
manente graça. Agora de impermanên-
cia. Assim é a vida, afinal. Antes aqui; 
daqui a pouco em algum canto, que há 
de ser bom, quiçá melhor. Gal não está 
em qualquer lugar, mas no nosso cora-
ção que ainda bate. E nem é só sauda-
de que a gente sente. 

O que sentimos é aquela voz ain-
da pulsando por dentro, reverberando 
por fora. Tão particular, tão universal. 
Tão única, tão de todos. Quisera eu ter 
uma frase que rompesse vírgulas, pon-
tos, como a voz dela fez e faz. Só para 
falar dela. Gal e seu repertório são po-
tentes, ultrapassam, transpassam, atra-
vessam e confortam.

Gal ainda cantará em nós e será pa-
ra sempre, sempre lindo. Artista maravi-
lhosa, de tantos ritmos, encantos e axés. 
Luz do sol, Gabriela, Chuva de prata, Va-
ca profana, Baby... Que saudade! 

Ela nos embalou, dançou com a 
gente, conclamou “Brasil, mostra tua 
cara”, moveu nossas estruturas, nossas 
“cadeiras”, remexeu tudo por dentro 
e por fora. Gal é memória e vivência. 
Artista, militante, amiga de Gil, Caeta-
no, Bethânia e tantos outros. Filha da 
Bossa Nova, da Bahia, do Brasil. Mãe 

de todas as vozes, como disse Nando 
Reis. Mãe de Gabriel; mulher de Wilma. 

O choro dos fãs é mais um pranto pa-
ra o nosso luto coletivo, que parece não 
acabar. A morte é o curso natural da vi-
da, mas estamos preparados para perder 
tanto? Gal não precisava ter ido agora, não 
é? Podia ter ficado mais em nossa compa-
nhia. Podia ter alegrado mais o Brasil. Mas 
não há de ser nosso o direito de recrimi-
nar Deus por a ter levado. Quem sabe os 
planos que tem pra ela ou pra nós todos? 
Acredito que há generosidade nas esco-
lhas sagradas e nos mistérios. 

Todos nós de alguma forma somos 
Gal e sua energia limpa e grandiosa. 
Cada canção que ouvimos reverbera 
luz em seu caminho. Vamos ouvi-la pa-
ra sempre porque a memória dela está 
preservada. Sinto assim. De verdade. E 
olha que presente é isso! 

Toda a sua obra está presente. Seu le-
gado para o Brasil é perene e intenso. Gal 
merece todas as homenagens. É única, 
talento incontestável. Ícone da MPB. Do 
forró à cantiga de ninar, do rock às músi-
cas de protesto. Tinha o ecletismo na veia 
e tudo o que cantava também encantava. 
Para sempre, seremos Gal. Seremos “amor 
da cabeça aos pés” por ela, profundamen-
te gratos pelo que fez por nós.
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Benzedeiras

Com alegria fui surpreendida 
ao receber tão cuidada matéria na 
capa do Correio Braziliense, apro-
fundada no caderno Trabalho do 
último domingo (6/11). Que a lei-
tura e a informação sobre a prá-
tica do benzimento nas Unida-
des de Saúde e em outros espaços, 
possam  ser vistas e aceitas com o 
mesmo afeto e respeito colocados 
nas palavras escritas na reporta-
gem realizada pelo reporter Jáder 
Rezende. Nosso serviço não po-
deria ter saído em melhor lugar. 
Primeira página com Lula e Bra-
sil.  Amei a materia e o cuidado na 
escrita do jornalista Jáder Rezen-
de. Com gratidão, amor e bençãos.

 » Maria Bezerra,

Brasília

Freio verbal

Normais a empolgação e eufo-
ria do presidente eleito. Mas, tem 
horas, que precisa frear a língua. 
Falou pelos cotovelos, na primei-
ra aparição no QG da transição e 
acabou falando tolice. Economia 
não é a praia de Lula. Assessoria 
precisa resguardar o futuro chefe 
da nação de novos tropeços. Pega 
mal, desde cedo, dá munição para 
adversários. Radares do mundo de 
olho nos passos e ações do próxi-
mo chefe da nação. No geral, os passos de Lula foram cor-
retos. As visitas aos ministros do Supremo Tribunal Fede-
ral(STF) e aos presidentes da Câmara e do Senado foram 
marcantes e republicanas. Atencioso e paciente com repór-
teres. Sinal que Lula não vai repetir as ações destempera-
das do atual presidente. Lula tem consciência de que é hora 
de somar e não dividir. O permanente diálogo entre os Po-
deres pavimentam êxitos e fortalecem a governabilidade. 

 » Vicente Limongi Netto
Lago Norte

Educação

Ser diretor de escola, é uma missão de importância 
imensurável. O professor imbuído dessa responsabi-
lidade, é um profissional que em suas mãos é coloca-
do o destino de muitas pessoas. Se ele não for dotado 
de qualidades essenciais ao bom desempenho dessa 
missão, certamente sua atuação será questionada pe-
los professores, alunos e pais. Na atual conjuntura, é 
muito difícil estar à frente de uma escola, pois as di-
ficuldades são imensas e as cobranças maiores ainda. 
Ser diretor de escola é um se dar diuturno. Não há es-
paço para o descanso; ele tem que estar sempre à dis-
posição de todos e de tudo. Nas atribuições diárias, 
por vezes, é professor regente de classe, disciplinador, 
conselheiro, agente financeiro, técnico em atividades 
diversas. Considerando o dia consagrado ao Diretor de 
Escola — 12 de novembro —, não poderia deixar de fa-
zer esta homenagem singela e sincera a você, diretor 

de escola, exaltando sua alta 
proficiência, cabendo destacar 
as qualidades: grande senso de 
responsabilidade; dedicação ao 
trabalho pedagógico e adminis-
trativo; senso de organização e 
amor em prol da educação des-
te país. Diretor de escola: obri-
gado por você existir!

 » Jeferson Fonseca de Mello

João Pessoa (PB)

Urnas

Saiu o tal relatório sobre as 
urnas, totalmente desneces-
sário, pois o Ministério da De-
fesa não tem função de audi-
tor eleitoral. Não houve frau-
de, somente ilusões perdidas. 
Mas a galera surtada continua 
sugerindo golpe. William Bon-
ner desculpou-se de usar a pa-
lavra esquizofrênicos para essa 
gente delirante. E um psiquia-
tra postou um vídeo didático, 
explicando que esse tipo de ati-
tude pode ser chamado de ‘dis-
sonância cognitiva paranoide’, 
que significa irrealidade, ilu-
são. Ou, explicando melhor, são 
atos sem pé nem cabeça.

 » Thelma B. Oliveira

Asa Norte

Previsões

Previsões sobre o que vai acontecer amanhã sempre 
ficam melhores quando são feitas depois de amanhã. O 
que temos na vida real é o hoje, só isso...e o grande pro-
blema é chegar a alguma conclusão coerente sobre o que 
está realmente acontecendo hoje. Há uma sugestão ho-
nesta para resolver isso; infelizmente, ela dá trabalho, exi-
ge esforço mental e não pode ser encontrada no Google. 
Como não há o mais remoto acordo sobre o dia de hoje, 
as coisas estão melhores que ontem, ou nunca estiveram 
tão horríveis? A única ferramenta disponível para ter al-
guma ideia decente das coisas é pensar. E pensar, como 
se sabe, é uma das atividades humanas mais odiadas nes-
te país, sobretudo por aqueles que imaginam saber o que 
estão falando. No caso, pensar significa olhar com um 
pouco mais de atenção para onde o Brasil está indo. No 
fundo, é isso o que importa. O país vai estar melhor da-
qui a quatro anos? Depende das decisões que estão sen-
do tomadas agora. Se você está construindo a cada dia 
um quilômetro de estrada, por exemplo, daqui a 100 dias 
terá 100 quilômetros de estrada construída. Não pode 
ser de outro jeito. Há uma única coisa que importa nisso: 
se aquele um quilômetro por dia está sendo construído 
mesmo. Se estiver, a realidade do país estará sendo mu-
dada para melhor. Se não estiver, a realidade continuará 
a mesma. O resto é conversa inútil de sociólogo, politólo-
go, intelectuólogo. E então: para onde estamos indo, com 
base nos fatos que se podem verificar hoje?

 » Renato Mendes Prestes

Águas Claras 

Responsabilidade fiscal 
é compromisso social. O 
governo Lula III começa 

mal na transição!
Ricardo Santoro — Lago Sul 

Com a chuva, o verde — cor 
da esperança — se espalha 
pela cidade e, nos canteiros 
públicos, muitas frutas para 
quem quiser se servir. Que 
as águas levem a tristeza 
e façam germinar a paz.

Eduarda de Paula e Silva — Asa Norte 

Estarrecedores os dados 
do impacto das mudanças 

climáticas na população 
infantojuvenil.

Giovanna Gouveia — Águas Claras
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